




RESUMO 
 

Pretendeu-se com este trabalho avaliar a influência de alguns factores que se 

supõem serem condicionantes do aparecimento de uma desordem fisiológica durante a 

fase de enraizamento de rebentos de castanheiro regenerados in vitro, a necrose apical. 

Dos factores estudados cálcio, boro, luz e adição de meio líquido após a fase de 

indução rizogénica, verificou-se que a variação da concentração de cálcio tem influência 

na percentagem dos rebentos que manifestam necrose apical sendo, das concentrações 

utilizadas, a de 440 mgl
-1

 a que permitiu obter melhores resultados. Em relação à 

variação da concentração de boro, os valores obtidas não confirmam a possibilidade da 

necrose apical poder ser parcialmente controlada por este elemento. A ausência de luz 

mostrou ser prejudicial, quer na percentagem de enraizamento, quer na percentagem de 

necrose apical. A adição de meio líquido foi comprometida por contaminação bacteriana 

dos meios de cultura. 
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